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A statice (Limonium sinuatum) é amplamente utilizada como flor de corte na composição 

de buquês, arranjos florais e produtos com flores secas. Para a obtenção de hastes florais 

de melhor qualidade e maior produtividade, faz-se necessária a indução da vernalização 

artificial da cultura. Nesse contexto, o ácido giberélico (AG) tem sido utilizado como 

agente promotor da floração, auxiliando na antecipação da fase reprodutiva. O presente 

trabalho objetivou avaliar a produtividade de quatro cultivares de L. sinuatum (CV1 - 

White; CV2 - Rose; CV3 - Dark Blue; CV4 - Lavender) em dois ambientes de cultivo, a 

pleno sol e em estufa, na Cooperativa de Floricultores do Estado da Paraíba (COOFEP), 

localizada no município de Pilões, no Brejo Paraibano. Foram implantados quatro 

canteiros a pleno sol e quatro em estufa, onde foram estabelecidas duas subparcelas: uma 

com aplicação de ácido giberélico e outra testemunha, sem aplicação. As subparcelas 

tratadas receberam duas aplicações de 500 ppm de AG. Nos cultivos a pleno sol, as 

cultivares CV4 e CV1, sem aplicação de AG, apresentaram os melhores resultados, com 

31 e 34 hastes respectivamente, enquanto a CV2 produziu 13 hastes. Nas subparcelas com 

aplicação de AG, a produção variou de 2 a 10 hastes, caracterizando baixa produtividade. 

No cultivo em estufa, não foram observados resultados satisfatórios, tanto nas plantas 

com e sem de AG. Ainda assim, a cultivar CV1 destacou-se em relação às demais, com 

produção variando entre 17 hastes com AG e 15 hastes sem AG. No geral, statice 

apresentou melhor desempenho produtivo nos canteiros cultivados a pleno sol e sem 

aplicação de AG, sugerindo possível exigência fisiológica por maior incidência luminosa. 

A CV1 apresentou os melhores resultados em ambos os tratamentos, seguida pelas 

cultivares CV4 e CV2. A cultivar CV3 não emitiu hastes florais, indicando que as 

condições de vernalização e de ambiente não foram suficientes para o seu 

desenvolvimento nas condições edafoclimáticas de Pilões/PB. Conclui-se que o cultivo 

de L. sinuatum a pleno sol foi o mais eficiente nas condições avaliadas, sendo ainda 

necessários ajustes na concentração e no manejo de aplicação de AG para melhor 

compreensão de seus efeitos sobre a produtividade da cultura. 
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